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Nosso assunto agora é 

Na edição do nosso “SEMPRE ALER- 

TA” nº 47 de novembro/dezembro de 

1977 procuramos informar sobre campa- 

nhas financeiras à nível de Grupo Esco- 

teiro, que, esperamos, tenham contribuíi- 

do de algura forma, para que nossos lei- 

tores incursionassem no terreno da arre- 

adação financeira. Neste número retor- 
«amos ao assunto, na tentativa de contri- 

buir de maneira prática com nossos Gru- 
pos, fornecendo algumas técnicas de ar- 

recadação, com a vantagem de que já 

foram testadas e com sucesso. Isso é 

muito importante... 

Como comentamos, não existem fór- 

mulas mágicas para arrecadação de di- 
nheiro. À ponte para o sucesso é dividida 

em três fases: primeiro é necessário 
identificar a fonte, segundo estabelecer o 

melhor procedimento para obter o apoio 

que deseja e em terceiro, prosseguir 

sistematicamente e com perseverança no 

procedimento escolhido. 

O Escotismo é uma causa valiosa em 

todas as circunstâncias pela simples ra- 

zao que entre os tesouros de uma nação, 

sua juventude é o mais precioso, porque 

e seu futuro. Mesmo num pais com 100% 

de matricula nas escolas e uma predispo- 

--Sição para todas as atividades educativas 

dicionais, há sempre lugar para uma ati- 

vidade extra-curricular como o ESCOTIS- 

MO, que complementa favoravelmente a 
influência da escola, família e religião. 70 

anos de sucesso initerrupto provam isto. 

A decisão de organizar uma campa- 

nha para angariar fundos deve ser toma- 
da pela autoridade mais alta no movimen- 

to: Comissão Nacional de Finanças, por 
exemplo, no caso de uma companhia 

nacional 

Uma vez lançados ao trabalho, de 

início devemos conseguir toda a publici- 

dade necessária ao sucesso, por todos os 
meios que nos vier ao alcance. Como é 
impossivel manter uma campanha funcio- 

nando a todo vapor por riuito tempo, 

após um periodo razoável (no fim de dois 

ou três meses) a campanha deve ser 

encerrada 

Isto não significa parada total (anga- 
riar fundos não é uma atividade temporá- 
ria), no entanto devemos nos contentar 

com uma arrecadação que mantenha 
uma rotina remuneradora constante. 

Não se pode esquecer tambem dos 

responsáveis pelo sucesso e especial- 

mente dos doadores, que alem do mais 

tem o direito de saber o que foi feito com 

BRASÍLIA — DF. 

o dinheiro que doaram. Uma lembrança, 

um certificado junto a um relatório de 

aplicação do dinheiro arrecadado, mante- 

rá um clima de ótimo relacionamento, 

que traz como vantagem adicional a 
possibilidade de , manter-se o doador 
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como um constante. Lembrem-se um 

doador cultivado com carinho será um 

redoador de boa vontade, além de cons- 

tituir-se num relações publicas voluntario 

Algumas fontes: 

Venda anual de calendários, diários.



agendas, cartões e outros objetos. 

Coleta e venda de papéis velhos e 
ferro velho. 

Execução e venda de artezanato. 
Organização de festas, bailes, exibi- 

ções. 
Excursões patrocinadas 

Leilão 

Uma tropa na Nova Zelândia com- 

prou uma PONTE por 10 libras. Em 3 

semanas de trabalho árduo, desmonta- 

ram a ponte e classificaram a madeira. 

Depois vasculharam a área para vncon- 

trar tudo o que tivesse valor: coisas doa- 

das, inclusive animais e móveis. Uma firma 

de leiloeiros doou o serviço. A tropa pro- 

videnciou os comes e bebes. No leilão o 

material da ponte alcançou o valor de 

1.100 libras e o total de vendas dos 

outros materiais atingiu 1.600 a 1.700 
libras. 

Mesmo que vocês não consigam uma 

ponte como essa, a idéia pode ser usada. 

Junte material e arranje um bom leiloeiro 
e faça bastante publicidade do aconteci- 

mento. Há um imã em um leilão. 

A sua taxa individual de registro 

tambem é uma das formas de participa- 

ção na FRATERNIDADE MUNDIAL ESCO- 

TEIRA. 

A União dos Escoteiros do Brasil, é 
fundadora da Conferência Mundial de Es- 
cotismo e da Conferência Interamerica- 
na de Escotismo, tendo como responsa- 

bilidade, entre outras, o pagamento de 

quota, porporcional ao número de mem- 

bros registrados, em cada exercicio. 

Não se pode entender em um Movi- 

mento que se propõe educar meninos e 

jovens para a sua formação e integração 
ao contexto social, sem que se dê res- 
ponsabilidade à esses meninos. A taxa 
individual de registro deve ser encarada 
como um compromisso pessoal de cada 

um de nós. Não cabe ao Chefe de Grupo 
ou ao Tesoureiro ficar lembrando a cada 

dia esse compromisso. O aspecto educa- 

tivo deve ser lembrado pelos Chefes de 

Seção à todos os membros do Grupo 
Escoteiro, “O Escoteiro é obediente e 
Disciplinado” — O alcance dessa máxi- 
ma é muito amplo. A auto-disciplina 

buscada pelo Escotismo pode também 

ser conseguida através de um esquema 

progressivo junto ao rapaz que objetive a 

valorização de sua presença no Grupo 

Escoteiro. Seus compromissos devem ser 
cumpridos, não pela imposição de nor- 

mas, regras ou coisas impingidas pelos 

adultos. Ele deve compreender, sentir 

que e importante. 

Muitas formas existem para conse- 

guirmos nossos objetivos. O nosso Plano 

Trienal, recentemente aprovado no Con- 

selho Nacional, realizado em Manaus, 

prevê um crescimento de nosso efetivo 

total, na ordem de 20% do efetivo 

registrado em 1977. Seria muito fácil para 
nós, como sugeriram alguns, se o regis- 
tro fosse gratuito ou por Grupo Escotei- 
ro, ou ainda, liberarmos os Grupos com 

registros de exercícios anteriores em 

atrazo, de seu correspondente pagamen- 

to. No entanto, o desafio maior e mais 

gratificante está no fato de que não 

iremos modificar uma estrutura existente 

a muitos anos, para o conseguimento de 

nossos objetivos imediatos ou políticos 

Para 1979 a Direção Nacional criou o 

distintivo comemorativo do ANO INTER- 
NACIONAL DA CRIANÇA, que será distri- 

buido à todos os membros do Escotismo 
registrados no exercicio, a ser usado 

acima do bolso direito da camisa do 

uniforme, durante todo o ano. 

Precisamos saber quantos semnos, 

quem somos e onde estamos. Quanto 

mais cedo os registros forem feitos. 
teremos condições de tabular esses da- 

dos. Consequentemente, ficará mais fácil 

planejarmos nosso futuro, com vistas à 
um Escotismo atualizado, proporcionan- 
do a meninos e rapazes, em número cada 

vez maior a oportunidade de integrarem 

essa enorme cadeia mundial — a FRA: 

TERNIDADE ESCOTEIRA. 
  

A história dos Jamborees 
(extraído da Mevista Scouting 'roud the world) 

mi 

        

Olimpia, Londres, Inglaterra, 1920. O 
primeiro Jamboree mundial. 8.000 esco- 
teiros de 34 paises. Uma imensa constru- 
ção de quase uma cidade em seis acres 
de terra, onde num clima de camarada- 

gem e competição o primeiro grande pas- 
so para a fraternidade mundial escoteira 
Contou também com a presença de 
alguns visitantes excentricos: um aligator 
da Flórida, um bebê crocodilo da Jamai- 

ca, um leopardo da Rodésia, dois cisnes 
africanos do Sul, um elefante, um came- 
to... Baden Powell foi proclamado “Chefe 

Escoteiro Mundial"... “Que se for de sua 
livre vontade levaremos avante o ideal de 

desenvolvimento, não somente de nós 

mesmos, como de meninos e rapazes, 
num clima de camaradagem e coopera- 

ção através do espirito mundial da fra- 

ternidade escoteira, chegando à paz e à 

boa vontade entre os homens.” 

Ermelunden, Copenhagem, Dinamar- 

ca, 1924. O segundo Jamboree. Tendo 
como inovações a semana da hospita- 

lidade, onde os habitantes receberam os 
escoteiros e proporcionaram a oportuni- 

dade de um melhor conhecimento daque- 
la terra visitada, desenvolvido como um 

grande jogo de competição mundial, dos 
participantes. Esse Jamboree marcou-se 

demonstrando ao mundo que o Escotis- 

mo é a mais completa forma de prática 

do civismo ao nível de participação dos 

jovens no processo social. 

Arrowe Park, Birkenhead, Inglaterra, 

1929. Aqui o Jamboree marca a sua ma- 
turidade. 69 países com um contingente 

de 50.000 escoteiros (320.000 visitantes). 

A abertura oficial do campo é feita por 

Baden Powell, com o sopro de uma cor- 
neta confeccionada com um chifre de um 

Kudu, animal africano. Acontece a primei- 

ra promessa escoteira. A seta representa 

um simbolo de paz e boa vontade e 

camaradagem para todos os homens 

  

  

      

Godollo, 1933. O quarto 

Jamboree. 25.792 escoteiros presentes. O 

idioma corrente no campo era húngaro, 
inglês, francês e alemão, havendo tam- 

bém alguns artigos impressos em outros 

idiomas. Uma língua não oficial: JAM- 

Hungria, 

BOREESE, consistindo principalmente 

em sinais e nos sorrisos dos acampantes. 

Acontecendo também a primeira partici- 

pação de escoteiros do ar. Primeira vez 

onde insignias escoteiras comemorativas 
são criadas — A insígnia do Jamboree — 

— um cervo branco da Hungria...” Re 
cordem-se deste cervo branco como o 
espirito do Escotismo, ontem, hoje, ama- 
nhã e sempre, conduziremos nossas 
ações com esse espirito, superando todas 
as dificuldades, em busca de novas e 
emocionantes aventuras. 

  

informando 

DIREÇÃO NACIONAL 

TEM 

NOVOS DIRETORES 
Na forma do Estatuto da UEB, foram 

eleitos para integrarem a DN: 

Diretor de Assuntos Internacionais: 

Igor Kipman 

Diretor de Equipamentos: 

Antonio Carlos Hoff
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O PROFISSIONAL ESCOTEIRO - 
O Executivo Escoteiro é um produto 

da expansão do Movimento Escoteiro; é 
"nais uma espécie sem a qual o Movi- 
mento Escoteiro não poderia subsistir. 
Vive e se desenvolve em escritórios, 

salões de reuniões, igrejas, sociedades e 
às vezes banquetes, uma vez que suas 
responsabilidades ali o levam em busca 

de amigos, dinheiro e apoio para o Esco- 

tismo. Até certo ponto teve que abando- 

nar o Campismo pelas campanhas finan- 

ceiras e de publicidade e o excursionis- 

mo pela administração — mas sonha 

permanentemente em trabalhar de novo 

com os meninos, em organizar e parti- 

cipar de um acampamento. Converte-se 
em uma figura de comunidade, como re- 
presentante não de um indivíduo, mas de 

uma organização nacional e é um promo- 

tor sempre alerta e ativo de relações pú- 

blicas Permanentemente cuida para au- 

mentar sua produção: o número de Esco- 

teiros, a percentagem de Chefes adestra- 

dos, as subscrições para as revistas, O nú- 

mero e a qualidade dos Cursos e, ao 

mesmo tempo se esforça para reduzir as 

»erdas econômicas, os Escoteiros que se 

evadem, a percentagem dos “eternos 

noviços”, e se preocupa em exigir dos 

membros dos Conselhos e Comissões a 

necessidade de aumentar o apoio moral e 

material, maiores orçamentos, maior nu- 

mero de membros para a Equipe Nacio- 

nal de Adestramento, mais dinheiro para 

que se possa oferecer um programa me- 

lhor a um maior número de meninos e 

rapazes 

E um homem treinado nos métodos 

modernos de administração e contabili- 

dade, de relações humanas e confecção 

de orçamentos. Finalmente, é um enigma 

para si mesmo: acredita que foi selecio- 

nado para seu cargo pela sua habilidade 

administrativa e Escoteira. Isso é o que 
dizem os seus certificados e o que ele 

quer crer, mas os fatos podem ser um 
pouco diferentes. Porque em seu escritó- 

rio, O intimida um montão de papéis e 

correspondência diária, o desconcertam 

a pressão das decisões que sua mente 

sobrecarregada reclama que deveriam ter 

sido tomadas por outros, às vezes o 

entontece a sua concentração total no 

Movimento. Descobre, como tantos ou- 

tros administradores e homens de negó- 

  

  

cios, que vive e respira sua própria 
profissão. E apesar de tudo isso, o atrai e 
o anima em seu trabalho e não o trocaria 

simplesmente por qualquer outro. Com- 

preende a perfeição que é isso de Esco- 

tismo e as tremendas oportunidades que 

o mesmo pode oferecer à juventude de 

hoje. 

Quiçá sua principal preocupação é a 
de manter puros os métodos e tradições 

do Movimento, de manter os ideais no 
centro de todas as atividades e de for- 

talece-los quando e onde se apresente 

uma debilidade. 

As estatísticas em nosso pais e em 
outras nações, indicam que o Escotismo 

está crescendo e expandindo-se. Tem 
provado seu valor em todas as esferas da 
vida cívica como um movimento de for- 
mação de caráter de grande vitalidade e 
que continua a ter e a ser hoje, como 
ontem, um forte atrativo para o menino e 

o rapaz. 

E nesse momento de expansão e 

vitalidade o Profissional Escoteiro cami- 

nha a passo rápido por uma estrada de 

dificuldades, porém chegará ao seu desti- 

no antes do anoitecer. Pede pouco para si, 

porém muito para o Programa. Trata de 

abrandar e de eliminar os pequenos pro- 

blemas cotidianos dos voluftários, para 

facilitar-lhes o trabalho. Constantemente, 
cuida de oferecer um melhor programa 

aos Escotistas. É um homem com uma 
missão que é cumprida a cada momento 

de sua vida, porque é um apaixonado 

pelo seu trabalho. 

É uma pessoa pouco comum: é ho- 
mem pessoalmente contente e satisfeito, 

porém também um homem totalmente 

insatisfeito e descontente com relação às 

metas e programas de seu trabalho 

Porque sempre quer algo melhor do que 

aquilo que tem o Movimento em cada 
momento. Dedicará horas extras a seu 

trabalho com o fim de sempre obter 

sempre mais e melhor — e isso dará 

permanentemente algo de mais satistató- 

rio para os Chefes e para a multidão de 

meninos e repasses que são os Lobi- 

nhos, Escoteiros, Sêniores e Pioneiros 

Há alguma coisa mais que se lhe 

possa pedir? 

  

  
notícias 

  

  

Dia 25 de outubro comemorou-se o 

25º aniversário de fundação da Frater- 
nidade Internacional de Antigos Escotei- 
ros e Bandeirantes, que tem sede em 

Bruxelas, na Bélgica, e da qual o Brasil é 

um dos paises membros. 

O escaler escoteiro “Cmte-Sodré”, 

do grupo escoteiro do mar “Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem” (3º R.J.), coman- 

dado pelo escoteiro sênior Arthur Sass 

conquistou o bi-campeonato (classe esca- 

ler-madeira) na Regata da Escola Naval 
no ultimo dia 8 de outubro 

15 de outubro — Dia do Chefe Escoteiro 

RAPIDAS 

O O Escoteiro Roberto Gonçalves 

Soares, do GE Mar Almt Adalberto Nunes, 
8º DF foi agraciado com a medalha de 
valor, em grau Cruz de Ouro 

O A Região de Santa Catarina rea- 
lizou, nos dias 9 e 10 de dezembro, o 

ARECON — Acampamento Regional de 

Confraternização. 

O O Distrito Escoteiro de Niterói 

(Região R.J.) desenvolveu em Setembro 

um curso de jornalismo para escoteiros, 

seniores e pioneiros, visando ajudar os 

grupos a montarem seus próprios jornais. 

O curso foi realizado na sede do “Jornal 

do Brasil” sendo a primeira aula ministra- 

da por Carlos Eduardo Novaes 

€ A Modalidade de Mar, muita ativa 
na Região do Rio de Janeiro, está prepa- 

rando um novo projeto de embarcação 

escoteira com capacidde para 12 tripu- 

lantes. A embarcação contará com as 

seguintes caracteristicas: fácil de cons- 

truir (qualquer tropa sênior poderá fazê- 

lo), barato (o barco completo, em com- 

pensado naval, deverá custar por volta de 
Cr$ 30.000,00), seguro (estanque e com 

bolina). 

O projeto, em fase de conclusão, 

deverá ser colocado à disposição dos 

grupos de mar com todos os detalhes e 

desenhos necessários. 

Internacionais 

=» Os Escoteiros e guias de Costa Rica, 
depois de vários anos de atividades, 

adquiriram um terreno destinado ao seu 

Campo Escola. 

Os Escoteiros do Haiti vem publican- 

do a revista 'Scouts' como meio de difu- 

são do Escotismo naquele Pais 

Este ano a Associação de Escoteiros 

dos Bahamas está celebrando seus 65 
anos de fundação do Movimento Esco- 
teiro. 

 



O USO CORRETO DA BANDEIRA NACIONAL 

(DE ACORDO COM A LEI 5700, DE 1º DE SETEMBRO DE 1971) 

  

  

  

  

  

      
    

      

       

      
      

/EM RECINTO FECHADO 

NÚMERO PAR 
DE BANDEIRAS 
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E | COMPOSIÇÕES ARTÍSTICAS 

OBSERVAÇÕES: 1a - Em mastro, à direita da mesa. 1b - Desfralda- ão de descansar. 5b - Ombro armas. 5c - Em continência. 6a - 

da sobre a cabeça do Presidente da sessão. 2 - No centro, número bater espadas 6b - Continência individual. 6c - Apresentar armas.” 

igual para cada lado. 3 - À direita do centro do dispositivo (à 7a - Entre edifícios. 7b - Em aeronaves. 8a - No mastro, a meio pau. ' 

esquerda do observador): o lado direito tem sempre uma Bandeira 8b - Colocada sobre esquifes. 9 - De pé, descoberto, em silêncio, ' 

a menos. 4 - Sempre à frente das demais, destacada, dois metros com respeito. 10 - Em flâmulas, escudos, desenhos e panóplias: 

adiante. 4a - Destraldada, sem mastro. 4b - Em mastro. 5a - Posi- Não pode ser menor que as demais, nem ficar encoberta por elas, 

meso parcialmente. 

     



ERROS MAIS COMUNS NO USO DA BANDEIRA 

    

  

          
    

  
  

  
            

  

    
  

    

VIVA Q BRASIL 

        

                  DEDODOODO (O DOD DDDDADODO 
1 - Como cobertura de placas, retratos e bustos. 2 - Em recintos iluminação e em mau estado, rota ou suja. 7 - Usada como roupa- 
fechados, distendida: à frente de mesa, coberta por pessoas ou gem. 8 - Qualquer tipo de alteração: na forma, nas cores ou no 

objetos e colocada verticalmente. 3 - Conduzida deitada, como lema. 9 - Tamanho desproporcional ao mastro: ou muito pequena, 
pano de arrecadação. 4 - Usada em rótulos, anúncios ou qualquer ou grande demais, tocando no solo. A largura deve ser de 1/5 a 1/7 

forma de propaganda comercial. 5 - Saudações. incorretas: mão do tamanho do mastro. 10 - Bandeira estrangeira hasteada no 
sobre o peito, palmas e ovações. 6 - Usada à noite, sem a devida Brasil, sem ter ao lado a Bandeira Nacional. 

 



  

PROJETO 
| GRUPO 

1h PADRÃO 
    

PRIMEIRO RELATÓRIO DO PROJETO GRUPO PADRÃO 78 

Com os dados do Registro de 1978, foram computados os ; 
pontos de cada Grupo Escoteiro nos itens 1 (com exceção 
da alínea “d'), 2,3, 4, 5 e 9. Especiais dificuldades foram 

encontradas na identificação do nível de adestramento de IRA 
meninos e Escotistas, o que deveria ter sido superado com a 

a implantação de novo Formulário 001 de Registro e Com- - Cena! 

plementação de Registro. r 

Outras informações mais específicas como a Participação E | 
no XX JOTA já começam a ser encaminhadas ao Coorde- : f Ar 
nador Nacional do XXI JOTA Wulmar Lysis Bisaggio em | 

Juiz de Fora-MG e serão considerados no próximo Relató- SÊ 

rio. É de se destacar a importância da Complementação do | ofhsae 
Registro de 1978 já efetuada por alguns Grupos Escotei- po 

ros, bem como a realização do Registro de 1979 até dy 
31/12/78 a fim de que a nova carteira (agora com selo de ' 
validade), seja usada desde o início do ano. É necessário PO 
que os Formulários sejam remetidos completos, através do Piso À 

Distrito e da Região Escoteira, com o respectivo numerário - p És 

para seu controle, observe as datas de remessa (no roda- 

pé de cada formulário) e constate as datas “recebido” e 

“expedido” em seu Distrito, Região, Secretaria Nacional e 
Direção Nacional. | 

E, mais importante ainda, é o desenvolvimento do Adestra- REGIÃO: Amazonas 

mento dos Escotistas e dos Lobinhos, Escoteiros e Senio- 

  

  

  

                
  

  

res. Aproveitem a oportunidade do PROJETO GRUPO 

PADRÃO 78 para constituir um Clã de Pioneiros, com anti- GRUPO| item 1jltem 2 item 3)Itom 4 litom 5] Item 9 [TOTAL 

gos escoteiros com menos de 25 anos em seu Grupo. Eles :so 93 90 19 de 60 ts 262 
certamente assumirão também um papel destacado no 6º 89 120 E 83 60 ds 352 

apoio à Chefia. E a publicação do informativo do Grupo | "ge .| 402 90 05 Es 60 hs 257 

Escoteiro ou o jornal mural que a tanto tempo a Comissão “00 38 90 22 72 60 fo 282 

Executiva desejava implantar pode sair agora. E” Er | so: 60 120 23 88 60 am 328 

Analise com cuidado os números apresentados. 'Eles |. 16º 26 60 15 — 60 | '— 161 

demonstram que no Escotismo, em todo o Brasil, ainda há |: 

muito para fazer, e nesse sentido, seu Grupo Escoteiro pasa 

pode dar o exemplo. Observe, qual o índice de evasão dos - | ' REGIÃO: Espírito Santo 
membros do seu grupo de um ano para Er basta 

comparar o efetivo dos Registros de 1977 e reciso 
Dar é preciso crer e esbacidisorie, é preciso FAZER. GRUPO] Item 1|ltem 2 jltem 3) Item 4 Etom 5) em 9 JTOTAL 

Esse é ura desafio. Você, como Dirigente ou Escotista p:3º 43 60 05 78 60 46 292 

pode simplesmente comparar a situação de seu Grupo 4º, 27 30 a mes 4: 1:60 1] 8 mm 117 

Escoteiro com os demais. Ou ainda sem terminar de ter go 39 90 15 64 60 Et 268 

lido o Sempre Alerta, buscar contato com os demais 10º: | 48 60 ae Es 60 E 168 
Chefes do Grupo, com a Comissão Executiva, com a Corte 180 54 60 ds 88 60:| !— 262 
de Honra, para mostrar que a galeria de troféus do Grupo 240º 56 90 10 18 |:60 E 234 
não poderá ficar sem este. E vencido o desafio, seu Grupo 22º * 192 30 sas N 60 Es 102                   Escoteiro poderá ser classificado como GRUPO PADRÃO 
78, em grau bronze, prata ou ouro. É evidente que a Dire- 

ção Nacional considerará o esforço conjunto daqueles REGIÃO: Acre 
  

                    

Grupos que por mais que se esforcem não conseguirem T 

alcançar os limites estabelecidos; para isso foi criado o GRUPO| Item 1| Item 2Iltem 3] Item 4 Item 5 Item 9 | TOTAL 

Diploma ''Menção Honrosa” consignado à aqueles Grupos 20 25 30 E so E As 

que alcançarem a soma total de 500 pontos. Tudo porque o S 

também a Direção Na zional tem a certeza de que o Grupo ; am 31 30 pt) pe E | 160] 121 
Escoteiro é a Base dc Escotismo Brasileiro e o sucesso de Ve ao 66 60: | ag 4] Tr 60 E 186 

seu trabalho depende antes de mais nada, da formação de O 39 30 as o BO || ram 129 

cada menino que os pais confiam ao Escotismo. E, vamos 11º 25 0: | mi | 51480 9 115 
corresponder a essa confiança, aplicando eficientemente o ; 12º 64 30 Fe Ee 60 x 154 

Método Escoteiro em nossas Seções. | aBEgA 13º | O p= Ss dj |   coral) 

y ' bros 5 

U RR)    



REGIÃO: Rio Grande do Sul 

  

   E REGIÃO: Minas Gerais 

    

  

    

                        

     
   

   

       

  

   
   

                    

  

  

                    

  

  

        

  

                  

e
q
 

ce 
et

 
ip
 

6 
ca 

   

GRUPO |Item 1|ltem 2| Item 3| Item 4 | Item 5 |Item 9|TOTAL e ' “ [GRUPO| Item 1l|item 2) Item 3] Item 4|Item S|Item 9) TOTAL 

1º | 164 | 120 | 229 | 302 | 607] | 6751] Sit a libbto | 111 | 120) 270) 186, ) 0) — | 685 
3 | 51/60 | 39] — | 60]. —s| 2107) d+ BE |O | MO | Re] 
4 | 51] 90 | 41 | 56.| 605) — | 298) FA | A qa aa OR Ê Sims MAL ISEAo | 40 | 30 | — | — 60 | — | 130 5º 12 |120] — | => .c0F|Gtu | road) Rd e | leo | > |CRlicotRes | sar6] lot eo |-36 | 120] 87 | oo!t| 60 | — | 312 
7º | 132 | 120 | 114 | 234 | 60 | —L| 6602) Sr avtjmoro | 74 | 120 | 47 | 102,) 60) — | 403 
1º | 2 | 60 | — | —.lico-| 71) 218; Ra | 8. | 21 | 90) 2, )088a)s—)o— | 24 
13º | 31 60 20 | 08. | — | 43º | 168 E - a Ei ol Mel pa 
14º 22 60 — — 60 |  —. | 142 |: BO CT 1 
15º | 51 |120] 49 | 88 | 60 |. “| 368 | 4 63 | 90") 4020] 768) +00 414,00 pi 
16º | 147 | 90 | 53 [233] 60:]—.|683 | 4 | a0 12 go | PAS O RIR ag 
20º | 47 | 90 | — | — |:60|':10;| 206:) 1 ta 5 E 76 

o Ea Jia SAS -- 
ae) do |:90 | 052]. am CURE RR | co RIU 57 | 120) 30 | 742] 60 | — | 341 

| | à 66 | 120 | 45 | 90:| 60] — | 381 
e | 22 | 60) — | SO: | 00RME- | 1020 0000 156 | 120 | 193 | 220: 749 32º | 79 | 90 | 173/223 | 60 | —| 625: E deco, D | O] — 

a7º | 57 | 90 | 45 |143 | 60 | — s 95 | 9011857] 28,160) 32.) 330 
38º | 64 | 120 | 21 | 88 | 60 | — AE 32 |"00 1 | OMlimit]i— o 
44º | 58 | 60 | 25 | 64'| 60 3: 20 | 60-11 —D|n— 4] /008)-— 
46º 14 30 04 04 60 Ea Bl 27 90 14 04 60 — 195 | 

4º | 35 | 90 | 42 | =| c07]4— 4 ss | 90: [Ai] El eat] —] 2084 

9º | 51 |90 | —- | — | 60 34 |:,60) MRE 1164] 248 |- 
50º 38 60 | 04 — — má 45 go | — — 60 | — | 195 

519 31 mt E. 31 60 09 28 it, Je 128 

não o a ego | n 4 27 | 30] 65 | 49] 6 | — | 231 
ss | 20 | 60 | 10:) —.| 60%]%— oa e oi a 60; ], =] 208 
54º | 33 | 60 | 19 | 04 | 60 | — é | go | Ren] dia PIRES | one 
56º 22 60 16 24 60 | — 32 60 ms 841| — — 176 57º | 83 | 90 | 25 | 16:| 60 | —: oe | 45 | 60) a r|ESR] cosa 37 |. 60 | 30 | 75:|.60.| — | 262 
60º | 14 | 30 | 055) —|i— | E 25 | 90) Apa OM] E] ir | 1191 
s1º | 47 | 90 | 17 | 140 | 60) —: Vo | | ROC AR = br | é MO 
63º 30 90 E 48 :|: 60 +| pj 30 90 |:50;:| 28 60 ai 258 
65º 22 30 10 dg as. 56 90 |.:10:|.152 — — 308 
e | 4] po) Godi RRfo co EE 79 | 90 | 20] 146 | 60 | — | 395 
74º | 25 | 60 | 02 | 32º] 60 | 92, E o TRC a6 = oo 75º | 24 | 90 | 10 |-12 | 60:|—: os [so las cor Seoslks |! ars 
76º 79 | 120 | 27 | 142. | — tem 24 3 “|. 60 1 7º | 40 | 60 | 057) —:|i—Spim o [30 [SO [Ros | Es] Ec | ão 
78º 582 | 90 | —:|27 | — — “33 go |. — | 22.| 60 | — | 205 80º | 98 | 90 | 75 | — | 60:|:— : 
e lilo) — | ml —ilam 2 |290 Dear Rea pe = | 62 
84 | 19 | 60 | 12 | 58 |:—:| im 90 | 60] MTh | 008] 6805]. —.] 265 
er» | 46 | 90 | 10.| — | coilgmad 2 | 60 imo | o 0]: — |: 85; 
90º | 56 | 90 | — | 204 |: 60;lims DAS OE a 
92º | 58 | 120 | 50 | 50 — [us astro PR bos 
93º | 37 | 60 | 10'| 92, | —i | SR ; sx, 94º 35 90 12 E — Papa | ; | pEGãO: Paraíba ; 

96º | 372 | 60 | 10 |.101 q Es? É 
100º 12 30 = 46, = VS GRUPO| Item 1|Item 2/ Item 3| Item 4|item 5 |item 9] TOTAL 

11º | 19 | 30 | —'| =I|o—ijiaa JE A Tay 
102º 16 | 30 | 40 | —'| 60 "| [2º 28 | 90 |715'/-262|7=5] — | 159 
104º | 22 | 90 | — | — | 60. |2— à | PA e e 
15º | 36 | 60 | 02 | —| — | =:|"os;| sk “lg 7 cabras 
17º |-27 | 30 | 02 | —*| 607] —ms|-1197 E REGIÃO: Ceará RA 
108º | 67 | 90 | 19 | 164 | — [Ei] aa) Eã 
109º | 18 | 30 | — | —3]|' cotiR-]S108% x PO|Item 1| Item 2) Item 3| Item 4| Item 5/1 9 
m2º | 20 | 90 | 09 | —:| 605) — | ros |l: Euro! na a 0] Mem 9] TOTAL 
115º 07 30 qm 20 60 |. 4 17 VÊ E 09 60 |“ — RIA 69 
118º 50 90 17 106; |,,60. |uu—s | 323. | ds 17 30 | 12 16 8] Simni] 75 
ISS | 36 | 90 | —:| MAG a IATE t|-16 | 30 | os!jisebl is] — | 69 
21º | 91] 60 | 07 | S2:] 60/] 0") 210 | 33 | 30 | 05 | —'| | — | 68 
123º | 41 | 90 | 20 | 42 | 60 | mil osa (iii 53 | 90 |" 20 + [aU So] 467 
125º | 24 | 60 | 05) — | — [il eo | 44 38 | 90 |-05 Ela é) -141 
t27o | 30 | 90 | 02) — | 60] — | 82 | 72 |:90:| fm | =] 607] — | 222 
128º ]. 26 | 30 | — | — = mm, | 5166 2] uu 17 | :60 |tj— 18 60 | — | 155 
124º 06 60 — 12 — — ; : j 22 90 05 e br Es 117
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CALENDÁRIO DE ADESTRAMENTO DE 1979 
1º SEMESTRE ** 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

          
  

      
  

  

  

    

   

   
  

    
  

  

    
  

PUBLIQUE E | UEB 
DIVULGUE DIRETORIA DE ADESTRAMENTO 

i 1 

ÁREA REGIÃO JANEIRO FEVEREIRO | J42" MARÇO! ABRIL MAIO JUNHO 

RIO GRANDE 25/0€- CIM Esc. | Lodo : ae cos | 15/17 - CAB Esc 
DO SUL St. Hilaire k ? St Hilaire Alegrete 

3 SANTA | uma E | 21/23 - CAB Esc. .| 12/13. CAB Lob | 09/14 - CIM Lob a t : E o 

4? CATARINA (| y lei a Al Itajaí Joinville 

03/11 - CIM Esc. Y “| 21/22 - CT Conser- 16/17 - CD Drama: 
PARANÁ Curitiba 29/28; CAB Senai vacionismo | 19/20 - CAB Lob tização 

17/18-CAB Lob. | A 
São Paulo | 10/11+CABC. CG. . Z ' são pao a pa | Goat | aa | 

24/25 - CAB Esq. | Tin A 
S. André “ 1 Í 

E b o . 19/22 - CAB Esc 12/14 - CAB Lob 21/23 - CAB Lob 23/25 - CAB CIÇG 
E MINAS GERAIS Júis da Fora B. Horizon- | =! 15 B. Hori; B. Horizon- | 
a te. zonte | te 
uy y 

do em bos 

04/17 - Serv. Profiss.| 04 “5. , 

4,567 CT Con- |23/28-CIM Esc.) 09/10 - CT Orien- 
Eh servação da Magé 1 ATLAS É E Gamti 13/15 - CAB Lob 11/13 - CAB Esc tação e To- 

Natureza |23/28 - CIM Sen: so tá PiSMO E pografia 
. Magé, oi [ul Eae RD 

e ; 

ESPÍRITO E T dE ê ; TO 10/11 - CAB Esc. 26/27 - CAB Lob 

uu cgi sas ea dona Ra lia sind RNA à | a DISTRITO 17/21, CIA COBRE [RR ETA a] 7 VE 
q FEDERAL Brasília Rs ' 

) iara | rigor mean idem ess , - ' 

* logr10 - CAB Esc. EE ; 
$ Campo Maior] Rad à 

PIAUÍ , Ee | t 
23/24 - CAB Lob > ; ; 

E Picos ; 
n ] 
us 

Q - 

ó , CAB Lob 
= CEARÁ ? CAB Esc u 

Fortaleza 

E ' CAB Lob O 9 AMAPÁ Macapá 

| | 7" CABLob |, CAB Esc 
PARÁ “Belém |" Belém | 

Six | RIO GRANDE A 24/27 - CIM Lob, 1 | A 
F4 uu DO NORTE Natal aibtmd de <& 

heim o ese ame 

* CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇAS NOS CURSOS: 
a) Idade Minima À E pionis ; 

EE 

RAMO PRÉ | BÁSICO | CLM | ajas amor | 

ans: b) EXPERIÊNCIA ANTERIOR 
nr aaa "7, BÁSICO: Seis meses como Escotista nomeado e aprovação M k x , 

Sua tó 142 | Necdio |ataiiS : Curso Pré-Certificado. 
LOBINHO 

RAPAZES 16 7 18. 

; ESCOTEIRO 17 18" | 19 SENA, 4 
é * CIM: Doze meses como Escotista nomeado e aprovação 

Sae o CAB 
SENIOR 18 19 20: |. E 

Com. Distr. e Chefe de Grupo — 20: | 214]? ER 

Pioneiro — 24 ; 25 , c) INSCRIÇÃO: 

i Até 7 (sete) dias antes do início do Curso. 
PD nd, , 

              
  

PLANEJE SUA, CAPACITAÇÃO TÉCNICA
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CALENDÁRIO DE ADESTRAMENTO DE 1979 
2º SEMESTRE o po 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                  

PUBLIQUE E ; UEB 

DIVULGUE DIRETORIA DE ADESTRAMENTO 

ÁREA REGIÃO JULHO agosto !- | é SETEMBRO | “| +» OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

: : [o | SBB, AE - 02/04 - CAB Lob 
; [o ! E” 02/04 - CAB Esc 

RIO GRANDE =“ bo | 21/23 - CAB Esc 02/04 - CAB Sen 
! DO SUL pa y ERIS S. Maria St Hilaire 

3 à Pa a ; 4 11/12 - INDABA 
ú Regional 

E A SANTA 16210 NA Táread 01/02 - CAB C.CG 
CATARINA Joinville »- Indaiá 

25/26 - CT 1º5 So- , 10/11 - CAB 
PARANÁ 07/15 - CIM Sen ! Pro og Pica 05/07 - CAB Esc c.ca 

10 e 12 (noit 
E : topa mena 10/11.- CAB Lob 

11/12 - CAB Lob | 07/09 - CIM Lob Cn São Paulo 
são PAULO | 08/15 - CIM Esc São Paulo |"15/16 - S. Paulo e 13/ F E 

Jaraguá 18/19-CAB |. | 27/23- CAB Lob di), Ga Los 23/25 - CAB Esc 
“! CeChg, dna S. André i 

a S Rio Claro Rio Claro 

tu | 21/23 - CAB Lob 01/04 - CAB Sen 

| MINAS GERAIS B. Horizon B. Horizon- 
| te te 

07/09 - CAB Lob 
« CT Dirigente |. RIO DE 2729 - CAB CG. | 17/19-CAB Sen [2 CO aee | 12/14 - CAB Esc | 0405 - CIM Lob 

JANEIRO E 
/ Conselho 

18/19 = Ill INDABA | Ms topou | 
ESPÍRITO Bi Ee 

NAC (área) | va 10/11 - CAB CG. 
SANTO Vitória 

ju 18/19 - lil INDABA | 
5 AMAZONAS NAC (área) f 

Z . Manaus - . 

E p CAB Sen 
MARANHÃO | São Luis 

CAB Lob: | CAB Esc 
PARÁ Belém ; Belém 

uw | 

a 06/07 - CAB Lob o 
u Teresina f 

E 20/22 - CAB Sen | 
2 PIAUÍ Tianguá o x ; 
u 26/28 - CAB Esc 4 Nei bis 
x Teresina RE t 

º 
18/19 - IM INDABA| 4 

CEARÁ ; NAC (área) | ; 2 
Fortaleza 

pos] CAs Esc! poa 
AMAPÁ wembisos | ormiera Macapá 

Y 02/04 - CAB Lob 
w | RIO GRANDE a O RR je 02/04 - CAB Esc 
n DO NORTE : a rea) ' 02/04 - CAB Sen 8 Mata ] Caicó 

o Ã a 7 es 
Z | PERNAMBUCO 05/09 Sa 

. hi Ens 
tibi , MENA x 

Moi la A pro 4 
, EFA 

A S Z e pe 
CIM - Curso da Insignia da Madeira (| 
CAB - Curso de Adestramento Básico 177! 
CT - Curso Técnico, es Var] 

, áei FÉ Va md 

E Lob, - Ramo Lobinho : 
Esc. - Ramo Escoteiro 
Sen. - Ramo Seniors 

Gi Pio. - Ramo Pioneiro 
(obriga C - Para Comissário 
DRE e CG - Para Chefes de Grupo 

RA C. CG. - Para Comissários e Chefes de Grupos       

 MELHORE'SEU ADESTRAMENTO '



    

     
      
   
    
   
      
   
    

     

   

    
     

  

SR x 
BUM, 

  

    

    

                  
  

REGIÃO: São Paulo aaa “REGIÃO: Rio de Janeiro 
ia 4 icipas 

pm pe 

GRUPO| Item 1|Item 2| Item 3/Item 4|Item 5| Item 9]TOTAL| 2 5 GRUPO| Item 1|Item 2 |item 3 |Item 4] Item 5|item 9/ TOTAL 

1º [91 | 90 | 70 | 96 | 60 | —.| 407]. CU laio | 142] 90 | 69] 128] 607) — | 489 
2º | 98] 90 | 50 | 188;]/ 604) Gmis)406-1008 8o | 120 | 31 | 141:] 604) — | 432 
7º | 101] 120] 35 | 114.) 60] —..| 430 104 | 90 | 49 |-186:| 605] -— | 489 

10º 66 120 115 130, [- 60 | —. | 4910]5 24 60 12º de 602] “— 156 

Wo) 84 | 90") 30) 2d] 605) di | 200 E A 46 | 90 |-25|-108:] 60::|.39 | 368 
22º | 38 | 60 | — | —:]5,60 4) MA | 21586 | MATA | 42 | 90 | 27: |:20 | 60] — | 239 
2 | AM | LO | 242 | TO RE COR A TOO SIE É 95 | 120 | 27 | 115.60) 95 | 512 
26º | 127 | 60 | — | 176 | 60.) =| 423.) 74 | 90 | 15 | 108:]:605:] —.| 347 
SO | 287)-80) 06.) 206) 6 008 RIA 91 | 120 | —|:127:] 60-|-— | 398 
39º 98 90 20 | 105 | 60:|0— | 973 |5; 51 90:| 45 | 68--| 60-| 15 329 

ai | 45 | 90 | 125] 54] 60] — | 374:] 52 | 90 | 32 | 70:| 600] — | 304 
51º | 52 | 60 | 10 | 16. |:60 |—.|- 198 zo. | 200%) sé Pros lk gol Ni] 300 
ss | 67 | 90 | 10 | 407 | PER] 207%]; di [Non isa a an ALR =]! 208 

55º 24 99 | 115 | — 60 |:— "| 2869 |:% 105 | 120 | 14] 112] 60º 411 
57º 72 | 90 | — | 407) 60:| mo X] 262: | RETA á os URno EE irá 
58º 31 60 02 04 b 60 Ei i 157º pr E 29 o pia : DO q — E 

65º 25 90 Pla 48 60 St Mi Aa 223º x 60 120 60. “qm 

ATT 162 | 90 | 54 | 290 |) —u||— | 596 66º 63 | 90 | 20 | 140 | 60, [2-5]: 373) | a 
NE it f a2 | 90 | 60 | 48 | 604) — | 290 

67º 74 90 | 30 | 140] 60 | -—..| 394: a8 90 | 39 |:41:] —*]“—-| 208 
ee | 74 | 90 | 70 | 128 | 60 | — | 422: es | 90 | 10º] —.| 602] — | 225 
69º 57 -| 120 | — | 58, | 60.) —| 295' | im | SRA o si 
84º s6 | 90 | 20 | —S| iotitir! 66; pt RIU] &— 
o 1431 50 | 10 | OPERAR 45 | 90. | 10] 485] 601] — | 253 
16º | 51 | 90 | 45 |137 | 60 | — 98 | OA PU EU E SOM ISE “3 ] 2220 
107º | 85 | 90 | 120] 62 | 60 | — 122 | 120.) 96 5:) 076.2) 400M | Dm |;,476 
111º | 44 | 90 | 47 | 150x) S-s]gA 24 | 90 | — |'—"| 60%) /— | 174 
12º | 16 | 60 | — pre 65 | 90 | 16 |-178.| 60 | — | 409 
19º | 96 | 60 | 62 cj s2 | 120 |:170]/260] 600] — | 275 

122º | 24 | 30 | 40 21.) 60 :[=084]F= 2] aa] u— 86 
123º | 33 | 60 | 15 | 41 | 120 [07] 103:] 60,7] 35 | 366 

127º 33 90 10 ga]. 67 90 20 93,4) «mg | o] 270 

131º | 124 | 90 | 105 E |( 82...) 120.) 1909.5668) 60gi) do: 2) .S67 
135º | 52 | 60 | — 26 160. | 174] 204) —4|! 123 
154º | 38 | 60 | 10 21 | 60 |. 20.)-16] 604) /— | 177 
156º 118 90 27 48 90] 14,). 945] 60] — | 306 

158º 119 90 105 17 30 05. 04 Ae | a | ui 56 

176º | 70 | 90 | 12 38 | 90] 10/24) —| — | 162º 
189º | 70 | 90 | 35 26 |-60 | 05] 10:| 60 | — | 161 
190º | 25 | 60 | — 74 | 120 | 30 | 868:| 60] — | 372 
197º 34 90 10 25 60 37 08 | 60 — 190 

202º | 80 | 90 | 25 21 | 60 | 15 | 14 | 60.| 246 | 416 
204º 91 90 85 10 60 — — 60 — 130 

206º | 87 | 90 | — 55 | 90 | 25) 38:| 60 | — | 268 
207º | 47 | 90 | 115 ss | 60 | 22:) 10 | 60:| 30 | 230 
214º 36 90 20 57 90 15 10 =| — 172 

223º 60 90 ao 48 120 os 30 -| 60. — 263 

224º 50 90 cms 60 120 | 02:) 325) — — 214 

229º | 37 | 90 | 15 91 90 | 25] —.|60)) — | 266 

235º | 24 | 90 | 35 2» | 60 | — | 08| 60] — | 153 
92 | 120 | 40] 58,| 60] — | 370 
se | 90 | 02 | 32:] 60] — | 230 
1 | 30 | ss[t=4jo ol —-] 49                     REGIÃO: Pará 

  

     

  

   
    

  

  

  

  

GRUPO| Item 1|Item 2/Item 3 | Item 4 [Item 5 E. : 4 e 
+ REGIÃO: Bahia NH 

1º | 32 | 90 | 17.) 228)u60: ae 

s E E E o Item 1|Item 2] Item 3] Item 4] Item S|ltem 9 TOTAL 

e |24 | 60] —U| MES ER | Sie | caio 
1 o “a E i E | : s | 74 8 | mil mafliiol e | 0 | =|) 0) 28] ss To | 417] So | | eo | 90 |-36 | 70 |'60 | — | 316 

e | 65 | 00 | siri sv EA 146 | 90 |146| 272) 60)] —!| 614 
o | se | co | A | po 38 | 90 |-20:| 94] — | — | za 

10º | 59 | 120 | 67 | 142 | 60 és | go] NR] | cf 
º Y Eva pa emtã, desse eh E a08 | ' 24 | 30 | 15 | 16 | 60 | — | 145 

16º | 61 | 60 | 16-|'50º| 60 5|-S]' Pd be alien | sai 
7º | 59 | 60 | 34 | 120 | 96 |[5—.: 75: | “eo litad soda | 201 18º | 33 | 30 | 05 | 120] 60º|- 90 | 420 [ts dilocop|“—:| 270 
21º | 33 | 60 | osg|:—&|— jd 16 | 30 =| 60 106 22º | 55 | 90 | 17:| 28| 604]. E | Ae 
23º | 157 | 60 | 49 | — |60|                                         

 



= ds 

Eta dA 

    

    

                                      
    

  

  

  

                  
                      

REGIÃO: Santa Catarina de SBIS ARTE REGIÃO: Paraná 

GRUPO |item 1| Item 2|Item 3] Item 4| Item 5| Item 9! TOTAL = [GRUPO |Item 1|ltem 2] Item 3|Item 4| Item 5| item 9:TOTAL 

3º 25 30 10 | — ss DE 65 + 1º 20 30 14 08 60 — 132 
4º | 59 | 60 7 | 12 60 | 35 | 303 n “go | 36 | 90.| 47 | 47 60 | 45 | 325 
5º | 38 | 90 1 | 42 60 | 184 | 424 de 4º | 30 | 60 13 | 50 60 | —.|.213 
8º |/35 |90 | — | —|i=algmtlds: h o 7 | 41 | 60 | — | 146 | 60 | — | 307 
9º | 26 | 90 — | 30 | — | siso | do 8º. | 99 | 90 | 87 | 169 | 60 | — | 505 

1º | 54 | 90 | 05 | — | 60 | —'|:209 | lo go | 39 | 90 | —|-— | 60 | 40 | 229 
11º 64 60 50 28 60 60-| 322 | PES, 110 22 30 10 ig 60 E 122 

13º | 35. | 60 — | 40 60 | — | 195 Rerit 430 | 12 | g0- [SS Ed is 42 
15º | 48 | 9 me? | Sfome 60 | 105 | 303 belga | 49 | 90 | 10. | — 60 | — | 209 
16º | 26 | 60 qm DS om 60 | — | 146 Eoly:1sº | 27 | 60,] 21. ).28 60 | — | 196 
18º | 28 | 30 Rene oB 60 | — “| 146 "dos | 49 | 90 | 40 | 124 | 60 | — | 363 
19º | 40 | 60 cm? | E fem — | — "|, 100 | 20º | 866 |. 90.| 84 | 126 | — | > | 386 
20º | 41 | 60 — | — | 60 | — | 161 El. 22º | 69 | 90 | 47 | 132].60 | — | 398 
2 | 27 | 9 — | — | 60:) — 117 Cl 23º | 42 | 90 | 30 | 60 60 | — | 282 
28º |,30 | 60 2 | — | 60 | =| 175 | 26º | 83 | 90 | 39 | 208 | 60 | — | 480 
31º | 24 | 60 — | — | 60] — Cl i4d Me |, 27º | 47 | 120 | 21: | 104. |,160 | 72] 424 
32º | 175 | 90 | 10 | 256 | 60 | 135 | 826 Pu] 29º | 43 90.| — | 30 me) mese] AO 
33º | 19 | 60 =| — | 608] —itlo190 7] Guançdo 193º | 87 go | 81 |200 | 60 | — | 418 
35º | 25 | 60 —- | 66 | 60] man |222 0 lsa7o | 75 99 | 90 | 118 | 60 | — | 433 
39º | 45 | 90 — [ci] 608] poe tos? | Mimoe a | ago | 102. | 120. | 110, | 82 60 | — | 474 
40º | 39 | 90 - | — | 60%) —'%]'189:| Lngdaia 40º | 40 99 | 27 | 42 60 | 170 | 429 
43º 76 120 10 152 abs 147 505 Wa Em o 42º 15 30 06 20 60 — 131 

4s7º |21 | 30 4 | —- |-—:|— 65 Edalo 47º | 13 SO | 7] re 60 | =| 190 
rea E DP oncl. 48º | 35 | 90 | 12 | 50 60 | — |. À 

É al Pops rem ape rula CBR do 49º | 100 | 90, | 100] 130 |:60 | — | 480 
REGIAO: Distrito Federal ' ERA ERR y 50º ag 90 12 Ku 60 62 257 

[GRUPO item 1tlitem 2|item 3/item 4 [item Slitem 9|TOTAL| | Co 
4“ | 81 | 90 | 60 | 159 | 60 | 30'| 480 | bs . 
6º | 99 | 120 | 55 | 1722 | 60 | |—.| 506 |: Lis REGIÃO: Goiás 
7? | 55 | 90 | — |-42 | +60 | i—S]5247 | cada! 
8º | 157 | 90 30 | 211 |: 607] — | 528 | +: 1: | GRUPO| Item 1|Item 2|Item 3 [Item 4|Item 5 | Item 9iroraL 

o ' x ; 

as ed a e o (O, FÉ Ji, o 2 4 E A e 90 58 | 90 60 92 60 — 360 

: metem) RAND] do 16º | 45 90 | 25 | 08 | 60 | — | 228 
11 TSH OCR |. ARE | 220 33 60 — — 60 — 153 

REGIÃO: Rondônia ESA ER PODE 

  

GRUPO | Item 1|item 2| Item 3! Item 4| Item 5 "REGIÃO: Rio Grande do Norte 
  

  

  
    

    
  

  

                  

1 

k nd ” | UP rã Es GRUPO | Item 1|Item 2| Item 3/ Item 4] Item 5] Item 9|TOTALI 

, Ro | 25 | -605]| de Jaliêiáso,) — .|u14s5 
REGIÃO: SERGIPE lo po | 115] 90 | 04 | 220 | “60 ca ADO 

= :5º | 32 30 | i— a 60P | ques HS 
GRUPO |item 1|Item 2[item 3 [Item 4l Item 5 m 7º 73 90 25 =..-| 1460 aii 248 

eo | 95 60 | 05 | 44 60 mis: | 204 
2º 89 | 120 | — | 100 | 60 15º | 46 90 ==] 444 60 — | 240 

20º | 64 | "120 | 30 | 40 60 cer | 1944 
23º | 26 | 30 | 05 Es 0 | =| fi | 

  

  REGIÃO: PERNAMBUCO 
  

GRUPO |Item 1|ltem 2) Item 3 |Item 4 | Item 5 | Item 9] TOTAL 
  

  

   
  

     
    

  

                    
  

GRUPO | Item 1|ltem 2] Item 3! item 4| Item 5|Item 9|TOTAL| 
Eo* Fo br? 
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A Região do Rio de Janeiro está 

realizando um grande trabalho no desen- 
volvimento do Pioneirismo. 

O ramo Pioneiro sempre foi tradicio- 
nal no Estado do Rio que possui nomes 

famosos tanto de clãs quanto de Mestres: 

quem nunca ouviu falar nos clãs “Arari- 

bóia” ou "João XXIII"? Quem não conhe- 

ceu os chefes João Ribeiro dos Santos 

ou Heinz Zech, grandes Mestres Pionei- 
ros? 

Há um ano o pioneirismo fluminense 

começou uma nova fase de desenvolvi- 

mento com um grande dinamismo, Não 
somente já existem mais de cem pio- 
neiros no Estado do Rio como também 
estão sendo formados dezenas de novos 
clas. Qual seria o segrêdo deste sucesso? 

Em primeiro lugar, a Região do Rio 
de Janeiro reconheceu a importância do 
pioneirismo no contexto escoteiro, resol- 
vendo então atacar os principais proble- 
mas que assolavam o ramo: falta de 
divulgação, falta de literatura específica, 

  o 
“Pioneirismo no Rio de Janeiro 

falta de atividades e falta de Mestres 

Pioneiros. 

A literatura foi criada (“Pioneiros” 
en» 12 fascículos), os grupos foram asses- 

sorados para formarem clãs, foi montado 
uma esquema de divulgação atingindo 

todos os grupos e foram organizadas 
várias atividades: os pioneiros represen- 

taram 20% da delegação fluminense ao 

AIP de Porto Alegre e tiveram o seu sub- 
campo exclusivo no 1º ELO Nacional; os 
pioneiros têm várias opções de atividades 

regionais englobando diversas áreas de 

interesse desde conservacionismo até 

alpinismo, passando por um grupo de 

teatro amador. O problema da falta de 
Mestres Pioneiros está sendo resolvido 

de duas formas: em primeiro lugar, o 
próprio entusiasmo e o dinamismo dos 
pioneiros estão atraindo chefes a se dedi- 

carem exclusivamente aos clãs. Em se- 

gundo lugar estão os cursos Pré-CAB e o 

CAB/Pioneiro realizados na Região. 

O C.A.B. (o primeiro em vinte anos), 

dirigido pelo Diretor Nacional de Adestra- 
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mento, ch. André Pereira Leite, propiciou 

um grande avanço na até então mal 

conhecida arte de orientar um clã pio- 

neiro. Dezenas de novos Mestres-Pionei- 

ros foram adestrados e novas conclusões 
sobre q ramo foram tiradas. 

Além da bem sucedida experiência 
de coeducação atualmente sendo realiza: 

da pelo Clã Araribóia (GEMAR 'N. Sa. da 

Boa Viagem), o pioneirismo fluminense 

também desponta na organização do 3º 

MUTIRÃO NACIONAL DE PIONEIROS que 
irá ser realizado em 1979, provavelmente 
na bela e histórica cidade de Angra dos 
Reis. 

E os resultados já se fazem sentir: 
Com um pioneirismo atuante, cada vez 

mais seniores estão interessados em 
serem pioneiros, entrando nos clãs exis- 
tentes ou fundando novos clãs. Os senio- 
res estão percebendo que existe uma 

alternativa quando se completa 18 anos 
sem possuir vocação para chefia. O clã 

pioneiro reduz a evasão do Movimento: 

18 anos não significam “tim de pista” 

mas “caminho a seguir” Que caminho? 

O caminho para o sucesso: o Pioneiri ” 
mo.” 
  

  

   

    

* Recebemos e 
Agradecemos 

   

    

— Pueblito - Costa Rica. 

— Canapi - Costa Rica 
— lIranian Scouting - Irã 
— Crônica de la OEA - Costa Rica 
— O Caminhante - 35º RJ. 
— Perspectiva Universitária 

— Desarrolho - Suissa 
— Exploradores de Espana 

— Jornal da Jângal - 33º BA. 

— O Barriga Verde - Reg. SC. ds 

— O Forquilha - 43º BA. i 

— Boletim de Adestramento - BA. 

— Escultismo - Guatemala 
— Aba-Tupam - 8º RJ. 

O Diretor de Publicações concedeu 
“Autorização de Publicação dos seguin- 

tes Informativos: 

— Nº 083 - "O ESCOTA" - GE Mar. Cas- 

telo Branco - RJ. 

— Nº 084 - “O CERRADO" - GE Marechal 

Rondon - 4º DF. 

— Nº 085 - “SENIORE" - GE Aimoré - 1º 

MG. 

— Nº 086 - “ABA-TUPAM"” - GE São 

Francisco de Assis - 8º RJ. 

— Nº 087 - “O FORQUILHA” - GE Paulo 
Afonso - 43º BA. 

— Nº 088 - “BOLETIM DE ADESTRA- 
MENTO"' - Região da Bahia. 

— Nº 089 - “O CAÇA” - GE Ar. Salgado 
Filho - 9º DF.
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Vida silvestre livre 

O EQUILIBRIO DA NATUREZA 

Todos os seres vivos exercem um 

papel importante na imensa e complicada 

engrenagem da vida. Cada ser vivente 
tem seu próprio papel a representar para 

manter o equilibrio da natureza. Se a vida 

silvestre correr o risco de extermínio, 

esse equilibrio se quebra e compromete 

todo o resto. 

A VIDA SILVESTRE ESTÁ AMEAÇADA 
PORQUE... 

A destruição da Natureza em muitos 

lugares arruina as condições de vida 
(habitats) para os animais silvestres. 

O Homem está erradicando ou redu- 

zindo o número de certos animais, devido 

à caça sem controle ou outras maneiras, 

rompendo assim o Equilibrio da Nature- 

za 

A sociedade moderna força a que os 

animais deixem seus habitats naturais. 

Em muitos casos simplesmente não so- 

bra espaço útil para que vivam. Os 

animais selvagens (e os homens) estão 

sendo crescentemente aniquilados ou 
intoxicados pela contaminação ou pelos 

biocidas (detritos industriais ou sub-pro- 

dutos da indústria). 

O progresso tecnológico não oferece 
aos animais sequer a oportunidade mini- 

ma de vida. Muitos animais morrem nas 
rodovias, eletrocutados nos fios de alta 
tensão etc... 

A VIDA SILVESTRE DEVE SER 

PROTEGIDA PORQUE... 

Os animais selvagens tem o direito a 

viver livre sobre a Terra... 

Os animais selvagens desempenham 

importante papel no Equilíbrio da Nature- 

za. O homem já erradicou ou reduziu 

sensivelmente o número de certas espé- 

cies de animais, hoje em fase de extinção 

— ocasionando assim a proliferação de 
outras espécies que, em muitos casos, 
tornam-se em uma verdadeira ameça à 
outras e à Agricultura. 

A variedade da vida silvestre e seu 

bem estar é uma irrefutável prova de um 

ambiente sadio, sob todos os aspectos. 

A proteção da vida silvestre e da Na- 

tureza, em conjunto, é fundamental para 

a sobrevivência da humanidade. — e pa- 

ra o progresso espiritual do homem. 

QUANDO PODEMOS FAZER... 

Amplie este diagrama e afixe-o em 

um lugar visivel à comunidade. Utilize-o 
para ilustrar palestras sobre ecologia em 

sua escola, sua igreja, etc... 

Considere também a possibilidade de 
desenhar um mapa de seu bairro onde 

seja mostrado como o desenvolvimento 

urbano ou industrial e a construção de 

rodovias estão ameaçando o Equilibrio 

da Natureza. Mostre também o lado posi- 

tivo as reservas naturais, etc... 

  

  

Este jogo poderá ser feito, em peque- 

na escala, durante um dia ou uma tarde, 

ou, melhor ainda num fim de semana, 

tomando parte nele diversas patrulhas, 

mas nunca menos do que três. Menor 

número do que isso tornará o jogo desin- 
teressante. Naturalmente, este jogo re- 

quer um preparo cuidadoso e minucioso 

por parte da Chefia. 

O jogo consiste em dois membros de 
cada patrulha, serem “PARAQUEDIS- 

TAS”, que saltam em território inimigo e 
tem que entregar uma mensagem no Q.G. 
de sua respectiva patrulha que faz parte 
do movimento subterrâneo em território 
inimigo. 

ESCOLHA DO LOCAL — Em primei- 
ro lugar, deve a Chefia escolher uma área 
nunca inferior a 5 quilômetros quadra- 

dos, obtendo um mapa da região escolhi- 

da na maior escala possivel. A Chefia 
deverá, então, percorrer a área com o 
mapa, verificando se está em dia, e, se 

não estiver, procurar colocá-lo em dia 
traçando a posição e o percurso apro- 
ximado das novas estradas, a situação de 
modificações importantes, etc. 

DESENVOLVIMENTO — Os paraque- 

“distas são equipados com o minimo de 

material (para fim de semana) possivel, 

sendo necessárias boas bússolas e dese- 

jáveis binóculos. Serão “lançados” dos 

aviões (os paraquedistas) para o início do 

jogo (sincronizar os relógios) em diversos 

pontos bem distantes num do outro. Os 

dois membros de cada patrulha deverão 

sair juntos, com instruções para penetra- 

rem no território inimigo numa hora pré- 

estabelecida. Receberão, antes de partir,



um envelope lacrado (que deve somente 

ser aberto na hora de iniciar a penetra- 

ção em território inimigo) contendo uma 

cópia do mapa com a localização de sua 

patrulha claramente indicada no mesmo, 

e, uma mensagem a ser entregue à 

pessoa que ficará no acampamento de 
sua Patrulha. Naturalmente, o mapa do 

paraquedista da patrulha “A” indicará a 

localização do Q.G. da patrulha “A”, e 
não das outras patrulhas. Deverão os 

paraquedistas levar consigo uma ambu- 

lância de bolso. E 

INÍCIO — Já no inicio do jogo, o res- 
tante das Patrulhas se encontrarão acam- 

padas nos pontos dos seus respectivos 

Q.G. com a flâmula da Patrulha içada em 

lugar bem visivel. Cada paraquedista terá, 
no seu braço direito, uma fita ou faixa 

com as cores de sua Patrulha bem visivel. 

Ficará em cada acampamento um mem- 

bro de cada Patrulha; os outros à vonta- 

de para patrulhar a área e “matar” ou 

“prender ' os paraquedistas ou membro 

de outra patrulha que encontrarem. Em 

volta do acampamento de cada patrulha 

sera estabelecida uma faixa de segurança 

com um raio de 200 metros, dentro da 
qual os paraquedistas da respectiva pa- 

truiha, e os seus membros, ficarão a sal- 

vo de quiquer ataque. A “morte” de um 
paraquedista, ou de um membro de sua 

patrulha, será pela perda de seu 'scalp” 

(lenço na cintura). 

TÉRMINO — O término do jogo será 
em hora pré-determinada, quando todos 

deverão voltar (de qualquer forma e de 

onde estiverem) a um ponto pré-estabe- 

lecido de reunião com a Chefia. Durante 
o jogo, a Chefia fará patrulhamento da 
area do jogo, controlando o mesmo. 

A idéia é que os paraquedistas deve- 
rão penetrar em território inimigo e, por 
meio de mapa e bússola, localizar o seu 

respectivo acampamento de patrulha e 

entregar a mensagem. Poderá, natural- 
mente, ser incluido no jogo, o uso de 
morse, semáfora e outras provas escotei- 

ras a criterio e de acordo com a imagina- 
ção do Chefe. 

VARIANTE — O jogo também pode- 
ra ser feito com patrulhas inteiras de 

“paraquedistas' que deverão penetrar em 

territorio inimigo, defendido por outras 

patrulhas acampadas, entregando, então, 

os "paraquedistas, as mensagens à Che- 

fia, que ficará acampada mais ou menos 

no centro da área. Há inúmeras variações 

deste jogo, que poderá ser adaptado a 

  

TÓXICOS UMA REALIDADE PARA A QUAL DEVEMOS ESTAR "SEMPRE ALERTA: É 

CARTA DEIXADA PELO ESTUDANTE NORTE AMERICANO PERCY, DEPENDEN- 

TE DE TÓXICOS, ANTES DE MORRER... JOVEM 

(colaboração do informativo PROVETA do GE Georg Black 1º RS) 

“Se alguém lhe oferecer algum tóxico, demonstre ser mais homem do que 

eu fui. Não se deixe tentar por nenhuma razão e saiba responder NÃO. 

Espero que o meu gesto possa ajudar alguém e desejo que ninguém chegue 

a conhecer o inferno pelo qual eu passei e as penas contra as quais me debati e 

estou me debatendo ainda), e agora neste momento. 

Talvez você encontre amigos que lhe ofereçam, grátis, um pouco da “coisa” 

ou do “baseado', para depois, sucessivamente, fazer você pagar por elas. 

Depois lhe venderão um tipo mais forte; no principio, a preço reduzido, e quan- 

do perceberem que você se tornou dependente, aumentarão o preço. Não se es- 

queça de que a mesma pessoa que lhe vendeu a maconha, terá em reserva para 

você a heroina. E tudo isso porquê? Não certamente para a sua felicidade, mas 
para obter dinheiro ao preço de uma vida. Os vendedores de droga só querem 

destruir você para conseguir seu intento, e se agarrarão a qualquer chance que 

você oferecer. A droga pode dar momentos de felicidade, mas a cada um desses 

momentos corresponde um século de desespero, que jamais poderá ser apaga- 

do. * 1 

A droga destruiu todos os meus sonhos de amor, as minhas aspirações, a 
minha vida no seio da família — uma vida que antes eu gostava de ter. A droga 

me fez prisioneiro de seu vício. Tirou minha liberdade de viver. 

A única coisa que eu posso felicitar-me por ter feito é um pouco de bem 
durante a minha vida, e espero poder salvar, com este meu gesto, quem ainda 

está em tempo de ser salvo!” 

O ESCOTEIRO ESTÁ SEMPRE ALERTA PARA AJUDAR O PRÓXIMO EM TODA E 
QUALQUER OCASIÃO 

  

  

Quebra-Coco 
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“SEMPRE ALERTA” 

  
  

todas as localidades e de acordo com a 

imaginação da chefia da Tropa 

UMA COISA, POREM, É DE SUMA 

IMPORTANCIA: O PREPARO ANTECIPA- 

DO E CUIDADOSO DO JOGO. 

O Comissário Nacional de Antigos 
Escoteiros solicita, a quem possuir um 

exemplar da "Revista Scout de Las Amé- 
ricas”, nº 196, de Fevereiro/68, fazer con- 

tacto.   

  

  

pro E 
SEMPRE ALERTA 

Informativo da Uniao dos Escoteiros do Brasil 

DIR PUBLICAÇÕES E 
RESPONSAVEL PELO 
SEMPRE ALERTA 

CH CONSTANTINO ATTANAZIO 

REDATOR 

CARLOS MOREIRA 

PESQUISA 

SERGIO TISCOSKI 

CORRESPONDENCIA PARA 

- CAIXA POSTAL 04-0079 ou 

— CAIXA POSTAL 07-1103 ou 

— SQS 308 - BLOCO D APTº 202 

st TO 000 - BRASILIA - DF Bj) 

Endereço: R. Barão de Mesquita 453 
C/ VI - 20.540 - Rio de Janeiro-RJ. O assunto é... 

cursos 
4 a 17 Fev 79 - Curso de Serviço profis- 

sional Escoteiro-RJ. 

Receberam a IM, os seguintes Che- 

fes: 

— Ramo Lobinho: 

21 a 25 Fev 79 - 3º Curso Internacional de — Ch. Inácio Ferreira Dantas — DF 
de Adestradores-DF. — Ch. Amélia Nunes Tavares — SP.     

 


